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INTRODUÇÃO 

Estudos de nanocristais semicondutores abriram 
caminho para uma nova geração de biomarcadores 
luminescentes. Estes pontos luminescentes são 
funcionalizados junto com biomoléculas e sugere-se 
que são melhores agentes marcadores que os 
materiais orgânicos comumente usados [1]. Este 
trabalho apresenta a síntese por coprecipitação do 
óxido misto SnO2/TiO2:Tb

3+
 e sua caracterização. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As nanopartículas foram sintetizadas por 

coprecipitação partindo-se do estanho metálico 

(0,13 mol), cloreto de titânio(3+) (0,015 mol) com 

dopagens de 0,5; 1 e 3 % de térbio em relação ao 

estanho. 
Os luminóforos apresentaram tamanhos de 

cristalitos nanométricos com as fases majoritária de 
estrutura cassiterita e anatase [2]. A microscopia 
eletrônica de varredura indicou que os materiais 
estão distribuídos heterogêneamente em forma de 
aglomerados com superfícies homegêneas. Pelos 
espectros de infravermelho observou-se duas 
bandas largas sobrepostas, um em ~660 cm

-1
 e 

outro em ~540 cm
-1

 relacionados à deformação 

(Sn-O-Sn) e ao estiramento (Ti-O) 
respectivamente [3,4]. Os óxidos mistos 
apresentaram estabilidade térmica com dois eventos 
de perda de massa em 90 °C atribuído à 
desidratação e em 280 ºC atribuido a perda de água 
de cristalização.  

Os espectros de excitação com emissão 

monitorada na transição 
5
D4  

7
F5 (~544 nm) 

apresentaram as transições 4f
8
-4f

8
 (

7
F6  

5
GJ, 

5
LJ e 

5
DJ) do íon Tb

3+
. O espectro de emissão, com 

excitação em 394 nm (Figura), exibe as transições 
5
D4  

7
FJ (J = 6-0) no intervalo entre 480 e 720 nm.  

O espectro XANES indicou a existência de 
apenas térbio trivalente uma vez que se observou 
uma banda na região da borda com energia de 
~7525 eV [5]. Pelos cálculos EXAFS observou-se 
que o primeiro vizinho do Tb encontra-se a uma 
distância de ~1,9 Å, similar à distância encontrada 
para Sn-O em SnO2 [6], confirmando que os íons 
Tb

3+
 estão substituindo o Sn. 
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Figura. Espectros de emissão do SnO2/TiO2:Tb
3+

. 

CONCLUSÕES 

A síntese pelo método de coprecipitação foi 
efetiva. Os óxidos mistos obtidos apresentaram 
estruturas semelhantes, com tamanho nanométrico 
e características dominantes da matriz (fases 
casseterita e anatase). A dopagem em 3 % 
demonstrou a melhor resposta luminescente com 
emissão característica de térbio na região do verde 
em 544 nm e as partículas sintetizadas possuem em 
sua composição apenas térbio trivalente. 
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